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ESTUDOS AFRICANOS NA CHINA  
EM UM CONTEXTO GLOBAL (1950-2020)

Li Anshan1

Introdução: Relações Sino-Africanas, História e Presente

As relações China-África começaram em tempos antigos. Uma “Rota 
da Seda” já existia na Dinastia Han (202 A.C.-220 D.C.). Em 1993, arque-
ólogos austríacos descobriram a fibra de bicho da seda nos cabelos de um 
cadáver feminino da 21a Dinastia (1070-945 A.C.) no Egito. Como na época 
somente a China tinha a tecnologia para a produção de seda, o produto foi 
muito provavelmente fabricado na China e transferido para o Egito2. Segundo  
Sun, existe uma Via do Norte e uma Via do Sul para conectar a China e o 
“Oeste”3. A “Via do Norte”, de Chang’an a Sogdiana, através da fronteira 
entre Sabbath e Roma, pela água até a Síria, Damasco, e Gaza, finalmente 
chegando a Alexandria, no Egito. Esta é a principal rota comercial da China 
para o Egito. A “Via do Sul”, de Loulan a Cabul, a capital do Afeganistão, e 
depois para o sul até as margens superiores do rio Sindhu, depois para o 
porto de Karachi, e finalmente chegando aos países do oeste e do Oceano 
Índico. Existem outras conexões entre a China e a África também (Xu, Y. 
2019; Li, A. 2019).

Além da rota terrestre, existe uma Rota Marítima da Seda. Histori-
camente, vários portos ao longo da costa da África Oriental junto ao Oceano 
Índico Ocidental eram destinos importantes para o tráfego marítimo entre 
a China e a África, ou uma estação intermediária para os barcos de viagem 
chineses continuarem até a Europa. De acordo com registros históricos, os 
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2	 “O Egito usou a seda chinesa há 3000 anos”, 2 de abril de 1993, People’s Daily

3	 “Oeste” na China antiga indica a terra estrangeira a oeste da China, incluindo a Ásia 
Central e Ocidental, o norte da África e mais a oeste (Sun 1979).
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nomes da Etiópia, Somália, Quênia, Tanzânia, Moçambique, Madagascar 
e outros países apareceram nas várias notas de viagem e na história oficial 
da China antiga. O contato marítimo da China com a África, especialmente 
com a África Oriental, ocorreu muito antes da viagem de Da Gama ao Cabo 
da Boa Esperança para a África Oriental. Cidades na África atuaram como 
portos, depósitos de abastecimento, assentamentos e áreas de proteção nos 
empreendimentos marítimos da China nos tempos antigos. 

No momento, o BRI (Belt and Road Initiative) tenta ligar o mundo 
com capital, comércio e pessoal. A África pode desempenhar um papel ainda 
mais importante. Descobre-se que o BRI está constantemente fazendo com 
que os países africanos gradualmente se envolvam. A princípio, os 65 países 
propostos no BRI incluíam o Egito como o único país africano. Mais tarde, 
um funcionário chinês mencionou os países africanos como a “extensão 
natural” do One Belt One Road (OBOR). Durante sua visita a Madagascar, 
o Ministro das Relações Exteriores, Wang Yi, propôs que “ambos os países 
aproveitem as duas principais oportunidades de cooperação internacional, 
respectivamente, trazidas pela implementação dos resultados do Fórum de 
2015 sobre Cooperação China-África em Joanesburgo e a promoção da coo-
peração internacional no âmbito da Iniciativa de Cinturão e Rota”4. Este 
convite foi confirmado quando o Presidente Xi Jinping se encontrou com o 
Presidente de Madagascar, Hery Rajaonarimampianina, e ambos os países 
assinaram o “Memorando de Entendimento sobre Estradas Marítimas”5. 

Até agora, 37 países africanos assinaram o Memorando de Entendimento ou 
outros acordos BRI com a China nos últimos dois anos6.

Mas qual papel a África pode desempenhar no BRI? No geral, os 
portos na costa leste da África são uma parte fundamental da Rota Marí-
tima da Seda. As ilhas africanas no Oceano Índico Ocidental constituem um 
expressivo eixo do tráfego marítimo. A segurança marítima no Golfo de Aden 
é uma garantia importante para a rota marítima internacional, e a África 
está se tornando um importante parceiro de investimento e comércio dos 
países asiáticos. A África é um importante centro e ponto de transbordo para 
o intercâmbio marítimo entre a Ásia e a Europa. Espera-se que o BRI traga 
benefícios mútuos tanto para a China quanto para seus parceiros. A China 
ganhou muito da África, como o apoio político e os benefícios econômicos, 

4	 “Chinese FM meets Madagascar’s president on cooperation under Belt-Road Initiative”, 
8 de janeiro de 2017, Xinhaunet.  

5	 “Xi meets Madagascar’s president”, 5 de setembro de 2018, China Daily. 

6	 “China signed BRI Memorandum with 37 African countries and AU”, 7 de setembro de 
2018. Rede do Governo Chinês. 
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que vão nos dois sentidos. Há exemplos de cooperação bilateral na Etiópia, 
Quênia, Tanzânia, etc., tais como o trem leve chinês em Adis Abeba, Etiópia, 
o primeiro lote de maquinistas quenianas em Mombasa-Nairobi Railway, a 
Biblioteca Universitária Dar es Salaam, construída pela China, entre outros. 
Todos simbolizam os resultados concretos da cooperação relacionada com o 
BRI na África. Além disso, há uma grande semelhança entre as civilizações 
chinesa e africana, e muitos aspectos que ambas podem aprender uma com 
a outra (Li, A. 2014). É por isso que a compreensão/aprendizagem mútua 
é muito importante para ambas as partes. Assim, os estudos africanos tor-
nam-se um fator vital para promover as relações bilaterais e facilitar a imple-
mentação do BRI.  

Estudos Africanos na China: Quatro Gerações

Os estudos africanos da China passaram pelos esforços de quatro 
gerações. Meus dois artigos exploraram os estudos africanos da China nos 
séculos XX e XXI (Li, A. 2005; 2016a). Aqui está uma breve pesquisa sobre 
as realizações das quatro gerações7.            

Os estudos africanos da China começaram com um enfoque no Egito. 
Duanfang (1861-1911), um epigrafista do final da Dinastia Qing, colecionou 
antiguidades egípcias. Huang Junsheng e Li Dongfang estudaram persona-
gens egípcios no início do século XX (刘文鹏 2002). Xia Nai, o “pai da egip-
tologia chinesa”, dominou hieróglifos e participou da escavação arqueológica 
no Egito enquanto estudava em Londres (颜海英 2008). No início do século 
XX, os estudiosos chineses começaram a estudar os primeiros intercâm-
bios sino-africanos. A compreensão e o estudo sistemático da própria África 
começou com o estabelecimento de uma nova China. A primeira geração 
(anos 1950-1970) inclui Zhang Tiesheng, Yang Renpian, Na Zhong, e Zhang 
Tongzhu. Zhang Tiesheng (1904-1979) foi o primeiro líder do Instituto de 
Estudos da Ásia Ocidental e África (IWAAS) da Academia Chinesa de Ciên-
cias Sociais (CASS), anteriormente sob a Seção de Filosofia e Ciências Sociais 
da Academia Chinesa de Ciências, e publicou um livro sobre as relações 
China-África (张铁生 1973). Yang Renpian (1903-1973), da Universidade de 
Pequim, graduado em história francesa pela Universidade de Oxford, mudou 
seu campo para a história africana em 1958 e cultivou acadêmicos mais jovens 
(俞莉琪 2014). Seu trabalho foi posteriormente compilado e publicado por 

7	 Para uma história dos estudos africanos da China, veja 李安山 2006；张宏明 2011；《中
国非洲史研究会三十年》编委会 2011; 舒运国 2012.
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seus alunos (杨人楩 1984). Na Zhong (1909-2008), da Beijing Foreign Stu-
dies University, graduou-se na Universidade Azhar no Egito em 1940. Ele 
estudou a história egípcia e árabe durante toda sua vida (纳忠 1963; 1998). 
Foi presidente da Sociedade Chinesa de Estudos Históricos Africanos (张惠
文 1983；杨孝柏、马为公 1986; 1987; 朱威烈 2004)8. Zhang Tongzhu (1915-
2008), da Universidade de Nanjing, criou o Escritório de Pesquisa Geográfica 
Africana em 1965 e coordenou o projeto nacional “Estudo Estratégico sobre 
Desenvolvimento Econômico e Social Africano” e a pesquisa sobre o desen-
volvimento econômico africano (张同铸 1992)9. Embora o Professor Zhou 
Yiliang não fosse especializado em história africana, ele discutiu a história 
das relações China-África logo no início em uma revista ganense (Chou 1972).

A segunda geração foi desde os anos 80 até o final do século XX. 
Desde a reforma e abertura, os estudiosos ganharam oportunidades sem 
precedentes. Esta geração inclui professores universitários e pesquisadores 
de diferentes instituições. No CASS, por exemplo, estudiosos do IWAAS 
como Ge Ji, Zhao Guozhong, Tu Erkang, Chen Gongyuan, Wu Bingzhen, 
Yang Lihua, Xu Jiming, Gao Jinyuan, Wu Qiyang, Tang Dadun, e outros, 
Yang Haocheng e Peng Kunyuan do Instituto de História Mundial, Ge Gon-
gshang do Instituto de Etnologia e Antropologia, Xia Jisheng, Zheng Jiaxin, 
Lu Ting’en, He Fangchuan, e Ning Sao da Universidade de Pequim, Zhang 
Wenchun da Universidade Normal de Pequim, Zeng Zungu, Su Shirong, e 
Jiang Zhongjin da Universidade de Nanjing, AI Zhouchang da Universidade 
Normal da China Oriental, Gu Zhangyi da Universidade de Minzu da China, 
Li Guangyi da Universidade de Xiangtan, Zhao Shuhui da Universidade de 
Renmin, Shen Fuwei da Universidade de Suzhou, Xu Yongzhang da Universi-
dade de Zhengzhou, Zhang Xiang da Universidade de Nankai. Liu Wenpeng, 
da Universidade de Nacionalidades da Mongólia Interior, treinou vários estu-
diosos de Egiptologia chinesa (王海利 2008；郭子林 2008；李长林 2009；
田明、王泰 2010). Gao Jinyuan, He Fangchuan, Ge Ji, Yang Lihua e outros 
estudiosos publicaram artigos em inglês (Gao 1984; He, F. 1987; Ge 1997; 
Yang, L. 2006; 2015). As conquistas desta geração incluem três aspectos: 
Construção Institucional, trabalho organizacional e realizações acadêmicas. 
Construção Institucional: a Associação Chinesa de Estudos Africanos criada 
em 1979, e a Sociedade Chinesa de Estudos Históricos Africanos, em 1980. 
Trabalho organizacional: eles organizaram vários encontros de estudiosos 
africanos de diferentes instituições e universidades, e coordenaram debates 

8	 Professor Na Zhong, September 15, 2011.

9	 Wu Nan, “Academicians memorized the hundred anniversary of Mr. Zhang Tongzhu”, 1 
de dezembro de 2015. 
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e pesquisas sobre vários assuntos. Realizações acadêmicas: publicaram tra-
balhos de pesquisa, especialmente a publicação da série “Estudos Africanos” 
e outros livros de referência10 , assim como a tradução de vários livros afri-
canos e a História Geral da África da UNESCO (1-8 volumes). Alguns deles 
permanecem trabalhando no século XXI.

A criação do Fórum de Cooperação China-África (FOCAC) deu início 
a uma nova era de estudos africanos na China. A cooperação entre a China e a 
África precisa do apoio da academia, que também deve atender às exigências 
do governo, da comunidade empresarial e do público. A terceira geração de 
estudiosos recebeu treinamento formal e formação acadêmica. Eles têm mais 
oportunidades de visitar a África do que seus antecessores, seja recebendo 
educação ou treinamento no exterior, e gradualmente se envolvendo com o 
meio acadêmico internacional. A ênfase nacional na pesquisa acadêmica tem 
proporcionado vários fundos e condições favoráveis, promovendo assim a 
comunidade acadêmica a prestar atenção a temas de pesquisa relacionados à 
África. Shu Yunguo, Yang Guang, Zhang Hongming, Li Xinfeng, Liu Qinjian, 
Liu Hongwu, Yan Haiying, Jin Shoufu, Mu Tao, Zhang Zhongxiang e Zhu 
Zhenwu, entre outros, empreenderam ou participaram sucessivamente de 
grandes projetos nacionais de pesquisa sobre a história africana, a estraté-
gia africana da China, a ajuda da União Europeia (UE) à África, a história 
das relações China-África, a cooperação China-África e a literatura africana. 
Eles estão aprofundando suas pesquisas sobre a África. Tomemos o projeto 
“História Econômica Africana” como exemplo. Por um lado, é reconhecido 
que o nível de pesquisa da China sobre a história econômica africana não é 
elevado em comparação com o dos países estrangeiros, “portanto, é difícil 
para a versão chinesa da história econômica africana alcançar o nível mais 
avançado do mundo no nível geral de pesquisa”; por outro lado, “a versão 
da China da história econômica africana ainda tem suas próprias caracte-
rísticas, tais como fazer pleno uso de livros e materiais antigos chineses, 
elaboração abrangente e aprofundada das relações econômicas e comerciais 
China-África e estágios históricos únicos da história econômica africana”  
(舒运国 2019, 126-133; 2019a, 133-147). As línguas africanas são ensinadas 
em muitas universidades. A publicação de várias obras e traduções abriu os 
horizontes dos leitores, e a construção de estudos e grupos de reflexão dos 
países africanos é uma boa tentativa. As instituições de pesquisa africanas 
têm várias publicações, contribuindo assim para a popularização e o aprofun-

10	 O mais destacado é a publicação de três volumes de General History of Africa (1996), Ge 
Jie, ed. Concise Encyclopaedia of Sub-Saharan Africa (2000) e Zhao Guozhong, ed., Concise 
Encyclopaedia of West Asia and North Africa (Middle East) (2000). Para mais detalhes, ver Li, 
A. 2005, 2016. 
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damento da pesquisa africana. Elas fortaleceram os laços com os ministérios 
e comissões nacionais relevantes.    

A nova era traz novas exigências. Um grupo de jovens pesquisadores 
africanos constitui a quarta geração. Estes estudiosos receberam treinamento 
acadêmico rigoroso, possuem boas habilidades de comunicação em língua 
estrangeira com experiência de trabalho de campo. Ao mesmo tempo, eles 
estão intimamente ligados à rede acadêmica internacional e são altamente 
sensíveis às novas tendências de pesquisa. Wang Haili (2010; 2013; 2014) 
da Universidade Normal de Beijing e Guo Dantong (2005; 2011; 2015) da 
Universidade de Shanghai estudaram a história do antigo Egito por muito 
tempo e publicaram muitas monografias, além de promoverem intercâmbios 
com a comunidade acadêmica internacional. Jovens estudiosos do CASS’ 
IWAAS alcançaram resultados frutíferos nos últimos três anos, como Zhu 
Weidong, especializado em Direito Africano (2018), Yang Baorong, compro-
metido com a economia africana e as relações China-África (2018), Wang 
Jinyan, explorando as questões tribais na Líbia (2016), Xu Guoqing, ava-
liando a Política Africana da Índia (2017), Zhi Yuchen, estudando o papel 
das empresas centrais da China nas relações China-África e os elementos 
básicos no desenvolvimento econômico africano (2016 e 2018), Zhao Yating, 
concentrando-se na assistência da UE à África (2019), e outros que têm seu 
próprio foco de pesquisa.

Jovens estudiosos estudam um determinado país ou um determinado 
tópico, como Liu Weicai, interessado na história da África Austral, integração 
africana e relações China-África, com algumas publicações (2018), a análise 
de Guan Peifeng sobre disputas fronteiriças africanas e modelo de resolução 
(2017), Estudo de Niu Changshong sobre o Ensino Superior do Zimbábue 
(2017), sonda de Shen Xipeng sobre a assistência da China na construção da 
Estrada de Ferro Zâmbia-Tanzânia (2018), avaliação de Zhou Yuyuan sobre a 
autonomia africana (2017), análise de Song Wei sobre a política norte-ameri-
cana em relação à África Subsaariana depois da Guerra Fria (2018), O foco de 
Cheng Cheng Cheng na Cooperação Financeira China-África (2018), a aná-
lise de Li Pengtao das questões relacionadas ao colonialismo e às mudanças 
sociais na África Britânica (2019), e a interpretação de  Wang Congyue das 
políticas de segurança dos EUA e da UE no Norte da África (2019). Os jovens 
ou são proficientes em pesquisa acadêmica, ou têm um amplo escopo. Alguns 
estão preocupados com um determinado país, como Li Wengang (Nigéria), 
Jiang Hengkun (Sudão), Xiao Yuhua (Etiópia), Shen Xiaolei (Zimbábue), etc. 
Alguns estão interessados em temas específicos, tais como a pesquisa de Li 
Weijian sobre o Islã na África, a ênfase de Zhang Yonghong no conhecimento 
local, o estudo de He Jian sobre questões oceânicas africanas, o foco de Jiang 
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Huajie na assistência da China à África, a sonda de Liang Yijian no Sistema 
de Revisão pelos Pares, o interesse de Wang Tao no anti-terrorismo e a explo-
ração de Zhang Jin no ambiente aquático na África. Zhang Yong é o primeiro 
estudioso a pesquisar sobre o  cinema africano e, com o estudioso africano 
Dr. Hodan, fez um filme que se tornou conhecido na China e na África. Nos 
últimos anos, os jovens pesquisadores obtiveram financiamento para projetos 
tanto do Fundo Nacional quanto do Ministério da Educação. Em 2019, por 
exemplo, Zhou Yuyuan, Huang Yupei, Jiang Hui, Li Beilei, Zheng Xiaoxia e 
outros ganharam apoio do Fundo Nacional de Ciências Sociais para projetos 
sobre as relações dos países africanos, questões da dívida, literatura africana, 
literatura afro-americana, estudos de mulheres africanas, etc.

Nos últimos anos, os jovens pesquisadores que estudaram no exte-
rior voltaram e demonstraram toda a sua força. Por exemplo, Ha Wei, PhD 
em políticas públicas pela Universidade de Harvard, voltou a trabalhar na 
Graduate School of Education da Universidade de Pequim depois de traba-
lhar no Banco Mundial e em agências das Nações Unidas. Tang Xiaoyang 
já trabalhou em instituições de pesquisa e universidades estrangeiras após 
receber seu PhD da Nova Escola de Pesquisa Social em Nova York e agora 
trabalha no Departamento de Relações Internacionais da Universidade de 
Tsinghua. Após graduar-se na Georgetown University, Wen Shuang, que já 
lecionou na Universidade de Nova Iorque (Abu Dhabi), agora leciona história 
na Beijing Foreign Studies University. Qiu Yu recebeu seu PhD da Universi-
dade de Cambridge e atualmente leciona na Escola de Etnologia e Sociologia 
da Universidade de Minzu, na China. Yuan Ding da Universidade Normal 
de Xangai recebeu dois doutoramentos da Universidade de Yunnan e da 
Universidade de Leuven ao mesmo tempo. Lu Lingyu, da Universidade de 
Yunnan, recebeu seu PhD em Ciência Política da Universidade do Missouri. 
Após graduar-se na Universidade de Westminster, o Dr. Xiang Yu leciona na 
Escola de Jornalismo e Comunicação da Universidade de Xangai. O Dr. Zhou 
Yang, da Universidade Agrícola de Nanjing, formou-se na Universidade de 
Colônia, Alemanha. Chen Liang, da Escola de Sociologia e Antropologia da 
Universidade de Sun Yat-sen, recebeu seu PhD da Universidade Nacional 
Australiana, especializado em urbanização e estudos africanos. Yang Beibei, 
da Escola de Gestão de Saúde da Universidade de Shandong, obteve seu PhD 
em antropologia médica pela Southern Methodist University. O Programa 
de Desenvolvimento da Universidade de Tsinghua enviou muitos estudantes 
ao exterior e o Dr. Gao Liangmin, do Departamento de Sociologia, está entre 
os primeiros a concluir a graduação. Liu Shaonan da Escola de História, 
Beijing Normal University, recebeu seu PhD da Michigan State University, 
o melhor em estudos africanos nos Estados Unidos. Lian Chaoqun e Cheng 
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Ying obtiveram ambos os graus de mestrado da Universidade de Pequim, 
completando seus estudos de doutorado na Universidade de Cambridge e 
na Universidade de Londres, respectivamente. Com seu PhD em Direito 
pela Universidade de Pequim, Xu Liang obteve seu PhD em História pela 
Universidade de Harvard. Atualmente, os três se tornaram a espinha dorsal 
do Centro de Estudos Africanos da Universidade de Pequim. 

Alguns estudiosos possuem diplomas de pós-graduação diretamente 
na África. Por exemplo, a Dra. Sun Xiaomeng, da Universidade de Estudos 
Estrangeiros de Pequim, recebeu seu mestrado em língua Hausa na Nigéria. 
Zhang Qiaowen, da China Africa International Business School da Zhe-
jiang Normal University, recebeu seu PhD em administração de empresas da 
Universidade de Stellenbosch, na África do Sul. A Dra. Ma Xiujie da Escola 
de Estudos Asiáticos e Africanos, Universidade de Estudos Estrangeiros de 
Pequim, estudou na Universidade de Rhodes por sete anos. Ela é proficiente 
em inglês, Xhosa e Zulu, e pode se comunicar com Ndebele e Swazi. Ma 
Jie, do Instituto de Estudos Internacionais da China, recebeu seu mestrado 
da Universidade de Addis Abeba. Além disso, muitos jovens chineses estão 
atualmente estudando para a obtenção de diplomas no exterior. Ainda, os 
pesquisadores chineses estão cada vez mais confiantes na academia inter-
nacional. 

O Engajamento dos Estudiosos Chineses na Comunidade 
Internacional

Não há dúvida de que o estudo africano da China não é tão avançado 
quanto o esperado, mas a situação está mudando. Os estudiosos chineses 
têm participado ativamente de intercâmbios acadêmicos ao redor do mundo 
e gradualmente ganharam reconhecimento da academia internacional. Além 
da participação de muitos estudiosos chineses em seminários internacionais 
e projetos de cooperação, e da organização frequente pelas instituições de 
pesquisa africanas na China de seminários acadêmicos com círculos acadê-
micos internacionais, especialmente estudiosos africanos, seu engajamento 
se reflete em três aspectos: mostrando suas próprias características em alguns 
campos de pesquisa, recebendo mais atenção da comunidade internacional 
e aumentando as publicações internacionais.

Os estudiosos chineses começaram a mostrar suas próprias caracte-
rísticas, o que os tornou notáveis em alguns campos de pesquisa internacio-
nal. Justin Yifu Lin e Celestin Monga, um pesquisador camaronês, editaram 
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The Oxford Handbook of Africa and Economics (Monga and Lin, J. Y. 2015). 
Os trabalhos sobre cooperação China-África foram editados conjuntamente 
por estudiosos chineses e internacionais, especialmente africanos (Li, A. e 
F.Y. Abril de 2013; Shelton, Abril e Li, A. 2015; Berhe e Liu 2013; Monga e 
Lin, J.Y. 2015; Alden et al. 2018). Alguns foram convidados a escrever capítu-
los relevantes em diferentes enciclopédias ou manuais de várias disciplinas 
publicados por editoras de renome internacional, tais como Ge Ji, Li Anshan, 
Xu Liang, Zhang Chun, Sun Xiaomeng, Tang Xiaoyang e Cheng Ying, que 
apresentaram seus pontos de vista sobre diferentes assuntos, tais como os 
estudos africanos da China, apolítica africana da China e a imigração chinesa 
na África, as relações contemporâneas China-África, a reconceitualização do 
engajamento China-África, a pesquisa da língua africana da China, a zona 
de cooperação econômica e comercial da África, o intercâmbio dramático 
África-China (Ge 1997; Li, A. 2013c; Akyeampong e Xu 2015; Zhang, C. 2017; 
Sun, X. 2019; Tang, X. 2019; Cheng 2019). Alguns se tornaram membros 
do conselho editorial ou revisores de periódicos internacionais. Organiza-
ções governamentais de nações desenvolvidas como os EUA, Grã-Bretanha, 
França, Alemanha e Japão realizaram seminários sobre as relações China-Á-
frica e convidaram acadêmicos chineses, ou estão frequentemente enviando 
pessoal para visitar as instituições de pesquisa africanas da China. O Ministé-
rio das Relações Exteriores de outros governos também convidou estudiosos 
chineses para explicar a situação atual da cooperação China-África11. Todos 
indicam a influência e a competitividade dos acadêmicos chineses no mundo.

A comunidade internacional está aumentando sua atenção aos 
estudos africanos na China. O professor Na Zhong, presidente honorário 
da Sociedade Chinesa de Estudos Históricos Africanos, recebeu o primeiro 
Prêmio Internacional de Língua Árabe Sharjah da UNESCO em Paris, em 
25 de outubro de 2001. Em 2002, Yan Haiying foi convidado a participar do 
projeto de banco de dados de pesquisa dos antigos Jogos Olímpicos gregos, 
organizado por Willy Clarisse, acadêmico da Academia Real das Ciências 
da Bélgica e professor do Departamento de Clássicos da KU Leuven. Em 

11	 Por exemplo, em 13 de junho de 2014, Li Anshan e dois estudiosos noruegueses do 
Instituto Ch. Michelsen foram convidados a se encontrarem com funcionários do Departa-
mento da África no Ministério das Relações Exteriores da Noruega para trocar ideias sobre 
as relações China-África. Em 10 de novembro de 2016, após encontro com a Sra. U. Dwarka-
-Canabady do Ministério das Relações Exteriores das Maurícias, Li Anshan deu uma palestra 
sobre “Cooperação para o desenvolvimento entre a China e a África”: Conceito e prática” no 
Ministério das Relações Exteriores de Maurício, e trocou idéias com mais de 50 diplomatas, 
incluindo o Secretário Permanente do Ministério das Relações Exteriores. “O professor Li 
Anshan, especialista em assuntos africanos, vem às Ilhas Maurício para intercâmbios acadê-
micos” ，http://www.xifeizaixian.com/rzfz/2416.html. 
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1998, Jin Shoufu, estudante de doutorado em Egiptologia da Universidade 
de Heidelberg, participou da escavação do Túmulo de Tebas Amenhotep III 
pela equipe de arqueologia da Universidade de Waseda do Japão. Em 2000, 
ele também participou da escavação do Túmulo oficial de Luxor no Egito pela 
Universidade de Heidelberg. Em 24 de maio de 2013, Yang Lihua e Li Anshan, 
a convite do Corpo Diplomático Africano na China, proferiram discursos 
no seminário “Pan-Africanismo e Renascença Africana” realizado no Hotel 
Kempinski para celebrar o Jubileu de Ouro da União Africana (OUA/AU) em 
9 de setembro de 2013. Zhu Weidong foi nomeado para o Painel Comercial 
Internacional pela Fundação de Arbitragem da África Austral (AFSA)12 13.  Em 
19 de setembro de 2013, Li Anshan foi convidado a participar do “simpósio 
para celebrar o 15.° aniversário do estabelecimento de relações diplomáticas 
entre a China e a África do Sul” e proferiu um discurso no lançamento do 
novo livro editado por ele e pelo acadêmico sul-africano F.Y. April no prédio 
do Ministério das Relações Exteriores da África do Sul (Li, A. e abril de 2013)14. 
Em 3 de novembro de 2013, Li Anshan foi convidado pela Diretora Geral da 
UNESCO, Irina Bokova, para participar do Comitê Científico Internacional 
de História Geral da África da UNESCO (volume 9, posteriormente ampliado 
para 9-11 volumes), e foi eleito Vice-Presidente do Comitê na primeira reunião 
realizada no Brasil15. O Centro McMillan da Universidade de Yale convidou Li 
Anshan e Ibrahim Gambari, ex-Ministro das Relações Exteriores da Nigéria 
e ex Subsecretário Geral das Nações Unidas, para co-presidir o seminário 
internacional sobre “Relações África-China”: Equilíbrio, Crescimento e Futuro 
Sustentável”, realizado na Nigéria de 15 a 18 de março de 2016, e o seminário 
realizado no Fórum de Pequim da Universidade de Pequim, em novembro 

12	   “Missão Diplomática Africana na China realizou o Jubileu de Ouro do Seminário da 
OUA/UA em Pequim”, 

13	 “Zhu Weidong of Center for African Law foi nomeada para o Painel Comercial Interna-
cional pela Fundação de Arbitragem da África Austral”, Faculdade de Direito da Universi-
dade de Xiangtan, 4 de novembro de 2013. 

14	 “China-África do Sul realizou seminário para celebrar o 15.° aniversário do estabeleci-
mento de relações diplomáticas”, Chinanet, 20 de setembro de 2013.

15	 “Relatório da reunião: International Scientific Committee for the drafting of Volume IX 
of the General History of Africa”, Salvador, 20-24 de novembro de 2013; Chen Zhenyun, 
“Let the great African history tell the future--Entrevista com Li Anshan, Vice-Presidente do 
Comitê Científico Internacional da UNESCO General History of Africa (9-11 Vols.)”, Peking 
University Gazette, 10 de janeiro de 2020. Veja também a versão em rede no site The Paper.
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de 201716. Em 2018, Liu Haifang foi nomeado membro do Conselho Execu-
tivo da Rede de Pesquisa CA/AC. É encorajador que a capacidade de alguns 
jovens estudiosos tenha sido reconhecida pela academia internacional. Por 
exemplo, a tese de doutorado de Cheng Ying ganhou o Prêmio de Melhor 
Tese de Doutorado da Associação de Estudos de Lagos, a primeira entre os 
acadêmicos chineses. Dr. Liu Shaonan foi o primeiro asiático a receber o 
Prêmio Graduate Student Paper na reunião anual de 2018 da Associação de 
Estudos Africanos dos EUA.17 A tese do Dr. Zhou Yang sobre o casamento 
transcultural entre a China e a África foi premiada com o nível “sehr gut: 1.0 
(excelente)”.

A publicação internacional chinesa também está aumentando. Nos 
anos 1990, os estudiosos chineses publicaram poucos artigos na academia 
internacional. Em 1995, Yan Haiying, da Universidade de Pequim, apresen-
tou um artigo na 7.a Conferência Internacional de Egiptologia, realizada em 
Cambridge, que atraiu a atenção da comunidade acadêmica internacional 
(Yan, H. 1998). Após graduar-se na Universidade de Toronto e trabalhar na 
Universidade de Pequim em 1994, Li Anshan apresentou sua própria visão 
sobre a história de Gana (Li, A. 1994; 1995). Desde o final do século XX, as 
pesquisas sobre a África ou as relações China-África foram fortalecidas, e os 
estudiosos têm publicado cada vez mais internacionalmente, apresentando 
suas opiniões sob a forma de monografias, antologias ou trabalhos. Por exem-
plo, Jin Shoufu, da Universidade Fudan, estuda documentos do papiro egípcio 
antigo e a teocracia (2000; 2001a; 2001b; 2003a; 2003b 2003c; 2004; 2005). 
As monografias de Li Anshan sondam o domínio colonial e o protesto rural 
em Gana e a história da China na África (Li, A. 2002a; 2012a). Yan Haiying 
afirma sua própria visão sobre o Stele de Ptolomeu (Yan, H. 2007). Eles tam-
bém introduziram o status de pesquisa da China nos círculos internacionais, 
como o trabalho de Yan Haiying sobre relíquias culturais egípcias antigas 
coletadas na China (Yan, H. 2006a; 2006b), a análise de Wang Haili sobre 
métodos de pesquisa chineses de hieróglifos egípcios com a introdução do 
Professor Liu Wenpeng (Wang, H. 2013; 2015), introdução de Wen Shuang 
à pesquisa árabe chinesa (Wen, S. 2015), análise de Li Anshan sobre estudos 

16	 “O Professor Li Anshan, Presidente da Sociedade Chinesa de Estudos Históricos Afri-
canos, foi convidado a co-presidir o seminário sobre Relações China-África”, World History 
Research of China Net. Em 2014, Li Anshan deu palestras/falas como professor da AFRASO 
na Universidade de Frankfurt. Em 2015， durante a visita do ex-Secretário Geral da ONU, 
Kofi Annan, a Universidade de Pequim enviou-lhe de presente as monografias de Li Anshan 
sobre a história do Gana, tanto em chinês como em inglês.

17	 “Graduate Student Paper Prize Winners”.
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africanos na China em diferentes períodos (2005; 2007c; 2008a; 2010b; 
2019; 2019a).

A academia internacional dá mais atenção às obras chinesas, e isto 
está aumentando muito. Seus trabalhos enfocam principalmente as relações 
entre a China e a África. K.K. Prah, um estudioso ganense que trabalha agora 
na África do Sul, o estudioso queniano J. Shikwati, a fundação alemã Boer, e 
a ONG africana Faham fizeram coletas especiais para seminários sobre a coo-
peração China-África (Prah 2007; Shikwati 2012; Harneit-Sievers et al. 2010), 
que refletem a compreensão da cooperação China-África entre os dois lados. 
Três coletâneas de documentos compilados conjuntamente por estudiosos 
chineses, sul-africanos e etíopes expressam as opiniões representativas de 
ambos os lados sobre a cooperação China-África. Estas antologias incluem os 
documentos de Zeng Qiang, Yang Lihua, An Chunying, He Wenping, Hong 
Yonghong, Li Baoping, Li Zhibiao, Zhang Yongpeng, Liu Hongwu, Shi Lin, 
Zhang Chun, Liang Yijian, Tang Xiaoyang, Xiao Yuhua, Zhi Yingbiao, Luo 
Jianbo, Li Xinfeng, Wang Nan, Pang Zhongying, Wang Xuejun, Li Anshan, 
Xiao Hongyu, Xu Liang, Zeng Aiping, Zhang Weijie, etc., que mostram a 
compreensão chinesa da parceria sino-africana. Em geral, os pesquisadores 
chineses discutem a política africana da China e o seu papel e a sua influên-
cia (Zeng, Q. 2002; 2010; Li, B. 2007; 2008; Li, A. 2007a; 2008c; Zhang, 
Y. 2007; He, W. 2008d; 2009a; 2010b; Pan 2011a; 2014; Luo, J. e Zhang, X. 
2015; Liu, H. 2017; 2018; Li, X., Li, Y., e Zhang, M. 2019), ou a análise macro 
da Cooperação BRICs (Li, A. 2013a; Li, H. 2017), cooperação internacional 
ou a ajuda (He, W. 2010c; Zhang, X. 2011; Liu, H. 2015a), indústria e mine-
ração（An 2002; Wang, X. 2013; Tang, X. 2014a; 2014b; 2019; Xu, L.; 2019; 
Zhao, S. et al. 2019), tecnologia econômica (Zeng, Q. 2002; He, W. 2006; 
2012a; Tang, X. 2011; 2014c; Liu, H. e Monson 2011; Zhang, J. 2015; Li, A. 
2016b), médica e saúde（Li, A. 2011a; 2011b; 2011c; 2013d; Lin, S. et al. 2016), 
cultura e educação（Liu, H. 2008; 2010; Li, B. e Luo, J. 2013; Li, A. 2011d; 
2012b; 2018a; Li, X., Wang, N. e F. Y. Abril de 2013; Li, X., Li,Y. e Zhang, M. 
2019; Xiang, Y. 2018a; 2018b; Pan 2019; Qiu 2019), lei e governança (Hong 
2007; 2010; Zhu, W. 2008; 2009; 2012; 2013; 2014; 2017; Xia, X. e Xiao, 
Y. 2011; Zeng, A. 2015), migração nos dois sentidos (Zhang, L. 2008; Li, Z. 
et al. 2009; 2012; Li, A. 2009a; 2010a; 2012a; 2012a; 2015b; 2016a; 2016b; 
2017a; 2017b; 2018a; 2018b; Yang, Y. 2011; Niu, D. 2018).

Jovens estudiosos que retornam à China vindos do exterior publica-
ram muitos artigos internacionalmente. Wen Shuang concentra-se na história 
das relações China-Egito e intercâmbios Ásia-África (Wen, S. 2014; 2015; 
2016; 2016a; 2019). Zhang Qiaowen observou o papel do Fundo de Desenvol-
vimento China-África (Zhang, Q. 2015a; 2015b). Cheng Ying é especializado 
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no drama nigeriano e no intercâmbio de dramas chineses e africanos (Cheng 
2014; 2016a; 2016b; 2018a; 2018b; 2019). Xu Liang estuda o desenvolvimento 
econômico da África do Sul e o papel dos chineses (Xu, L. 2015; 2015a; 2017; 
2019). Os artigos de Tang Xiaoyang sobre as relações China-África são nota-
dos entre os estudiosos (Tang, X. 2016; 2016a; 2018; 2019; 2019a; Monson, 
Tang, X. e Liu, S. 2017; Brautigam, Weis e Tang 2018). Lian Chaoqun produz 
artigos sobre política e cultura árabe em inglês e árabe (Lian 2016a; 2016b; 
2016c; 2018c). Qiu Yu discute os aspectos sociais do contato China-África, 
especialmente a ética corporativa (Qiu 2018). Yuan Ding criou um substantivo 
próprio inglês “Guoke” (过客) com base em seu próprio estudo (Pang, C. e 
Yuan, D. 2013; Yuan, D. e Pang, D. 2018)18 e na pesquisa anterior de outros, 
especialmente o trabalho de Niu Dong sobre africanos em Guangzhou que 
levou ao conceito chinês “过客”. (Niu 2015; 2015a; 2016) que se traduz para 
“transiente” em seu artigo em inglês (Niu 2018). Liu Shaonan examinou a 
contribuição dos chineses estrangeiros à sociedade local nigeriana (Liu, S. 
2019). The Journal of Ancient Civilizations, uma revista em inglês produzida 
pelo Instituto de História das Civilizações Antigas da Universidade Normal 
do Nordeste, publicou artigos relevantes (Guo 1995; 1998; 1999; 2002; 2003; 
2004). World History Studies, uma revista em inglês do Instituto de História 
Mundial, CASS, também publicou artigos sobre a África (Guo 2015; 2017; 
Li, A. 2015c; 2017c; Wang, H. 2017; Song, H. e Guo, D. 2018; Guo, X. e Guo, 
D. 2019). Outras revistas em inglês na China, tais como Contemporary Inter-
national Relations, do Instituto de Relações Internacionais Contemporâneas 
da China, China International Studies do Instituto de Estudos Internacionais 
da China, Global Review, do  Instituto de Estudos Internacionais de Xangai 
e China International Strategy Review do Instituto de Estudos Internacionais 
e Estratégicos da Universidade de Pequim, publicam artigos relacionados 
ocasionalmente (Liu, H. 2012; He, W. 2012b; Liu, Q. e Zhao, Y. 2016; Zeng 
A. e Shu, Z. 2018; Li, A. 2018c). O Journal of China-Africa Studies (em chinês, 
inglês e francês), recentemente publicado pelo Instituto China-África, irá 
proporcionar  uma nova plataforma para o intercâmbio internacional dos 
estudos africanos da China.

Instituições Africanas de Pesquisa na China

Existem três instituições pioneiras na pesquisa africana: o Grupo de 
Pesquisa da Ásia Ocidental sobre a África, da Academia Chinesa de Ciências, 

18	 “Yuan Ding: A ‘Guo Ke’s self-description”, 18 de janeiro de 2018. 	
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criado em 1956 e o Instituto da Ásia Ocidental sobre estudos africanos, criado 
em 1961; o Escritório de Pesquisa de História da África, da Universidade 
de Pequim, criado em 1958 e o Instituto de Estudos Afro-Asiáticos, criado 
em 1965; o Escritório de Pesquisa Geográfica Africana, da Universidade de 
Nanjing, criado em 1964 e o Instituto de Estudos Africanos, criado em 1992. 
Após a reforma e abertura, muitas universidades estabeleceram instituições 
de ensino e pesquisa relacionadas à África, incluindo a Universidade de Xian-
gtan (1978), Universidade Normal da China Oriental (1985), Universidade 
Normal de Xangai (1998), Universidade de Yunnan (1998), entre outras. 
Com o estabelecimento da FOCAC e o rápido desenvolvimento das relações 
China-África, surgiram instituições de pesquisa africanas, como o Centro de 
Estudos Africanos da Universidade de Pequim (2000), o Centro de Estudos 
de Educação Africana da Universidade Normal de Zhejiang (2003), rebatizado 
como Instituto de Estudos Africanos em 2007, o Centro de Estudos Africanos 
de Educação Profissional da Universidade de Tecnologia e Educação de Tian-
jin (2005), rebatizado como Centro de Estudos da União Africana em 2012, 
o Centro de Estudos Africanos de Agricultura da Universidade Agrícola de 
Nanjing (2006), o Centro de Estudos Africanos da Universidade de Yunnan 
(2007), o Centro de Estudos Africanos da Universidade Normal da China 
Oriental (2010), rebatizado como Instituto de Estudos Africanos em 2011, etc. 
O ensino de línguas africanas começou cedo na China, concentrando-se prin-
cipalmente no Swahili e Hausa. A Universidade de Estudos Estrangeiros de 
Pequim, a Universidade de Estudos Estrangeiros de Tianjin, a Universidade 
de Comunicação da China, a Universidade de Pequim, a Universidade de 
Estudos Internacionais de Xangai e outras começam agora a dar importância 
às línguas africanas. Alguns estudantes são enviados à África para aprender 
swahili, amárico, hausa, iorubá, zulu, xhosa, e outras línguas africanas. Além 
dos ministérios governamentais e instituições subordinadas (como o Centro 
de Pesquisa de Desenvolvimento do Conselho Estadual e a Escola do Partido 
do Comitê Central do CP), mais de 30 instituições de pesquisa africanas 
foram estabelecidas, com periódicos, relatórios semanais, relatórios anuais, 
websites e várias publicações.

Dentre as instituições de pesquisa africanas, o IWAAS do CASS tem 
uma posição insubstituível. Além de suas excelentes instituições, pessoal, 
condições e financiamento de projetos, publica o Relatório Anual sobre Desen-
volvimento no Oriente Médio e África ou o Livro Amarelo do Oriente Médio e 
África desde 1998, cobrindo a situação atual e as características dos assuntos 
africanos anualmente. Em 2012, o Livro Amarelo da África e o Relatório Anual 
sobre o Desenvolvimento da África foram separados em publicações próprias, 
tornando-se, assim, referências importantes para os estudos africanos e a 
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previsão dos assuntos africanos. Nos últimos anos, sua revista Ásia Ociden-
tal e África (criada em 1980) ganhou grande influência sob a redação de An 
Chunying e Zhan Shiming, promovendo grandemente o estudo das questões 
africanas e das relações China-África. Em 2019, 10 artigos da revista foram 
reimpressos por Resumos de Ciências Sociais Chinesas e Materiais Periódicos 
Fotocopiados pela Universidade Renmin da China. O Instituto China-África, 
fundado com base no IWAAS em 2019, tornou sua pesquisa africana mais 
focada e interagiu com frequência com instituições acadêmicas africanas. O 
Instituto lançou dois lotes de projetos de pesquisa cooperativa com os aca-
dêmicos africanos (4 no primeiro lote e 14 no segundo), cobrindo aspectos 
políticos, econômicos, sociais, culturais e outros. O recém-fundado Journal of 
China-Africa Studies aderirá “aos princípios de qualidade acadêmica, inovação 
e abertura, a revista publicará artigos acadêmicos de alta qualidade sobre 
estudos africanos, estudos chineses e relações China-África por acadêmicos 
de todo o mundo”, sendo “dedicado à promoção de trabalhos acadêmicos de 
destaque, facilitando o intercâmbio acadêmico, refletindo novas tendências 
acadêmicas”, o que se acredita ser uma plataforma para a cooperação Chi-
na-África19 .           

O Centro de Estudos Africanos da Universidade de Pequim foi criado 
em 2000. Antes da criação do FOCAC, ele foi organizado para realizar um 
“Fórum Internacional sobre Cooperação China-África”, e tem realizado coope-
ração acadêmica de longo prazo com os principais países africanos, tais como 
Egito, África do Sul e Nigéria. Além da Revisão Anual de Estudos Africanos na 
China, PKU African Tele-Info como revista semanal tem operado por quase 10 
anos e publicado mais de 400 números em formato eletrônico com mais de 
6000 usuários, tendo um grande impacto no país e no exterior. O Instituto 
de Estudos Africanos da Universidade de Nanjing tem realizado trabalhos 
frutíferos sobre a geografia econômica africana. Começou a publicar um 
relatório anual, o African Development Studies, em 2017, e também publicou 
a compilação de materiais de pesquisa sobre a geografia econômica africana 
e o desenvolvimento regional em 2019 (6 volumes) incluindo os trabalhos e 
relatórios sobre questões africanas que não foram tornados públicos durante 
1964-1986, os quais têm um importante valor acadêmico e significado prá-
tico. Na Universidade de Xiangtan, após o estabelecimento do Centro de 
Estudos Jurídicos e Sociais Africanos com base em seus estudos africanos, 
o Centro publicou a African Law Review, focalizando a pesquisa jurídica na 

19	 As instituições envolvidas no primeiro e segundo lotes de projetos de pesquisa conjunta 
são as da África do Sul, Egito, Etiópia, Quênia, Tanzânia, Zâmbia, Camarões, Ilhas Maurício, 
Marrocos, etc. O Instituto China-África emitiu a notificação do terceiro lote de projetos de 
pesquisa conjunta em dezembro de 2019. 
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África, com ricas realizações. O Centro de Estudos Africanos da Universi-
dade Normal de Xangai alcançou um grande progresso nos últimos anos. 
Além de realizar regularmente seminários econômicos africanos, também 
publicou a African Economic Review (iniciada em 2012) e o African Economic 
Development Report (iniciado em 2014). O Instituto Africano da Universidade 
Normal da China Oriental tem seu foco na África Oriental, principalmente 
na Tanzânia, Uganda, e em outros países. A equipe de pesquisa traduziu 
quatro volumes de trabalhos de Julius Nyerere e realiza seminários sobre arte 
africana. Como uma nova força, o Instituto de Estudos Africanos da Univer-
sidade Normal de Zhejiang tem feito grandes conquistas. Ele publica Estudos 
Africanos, Relatório Anual sobre o Desenvolvimento da África e Série de Estudos 
Africanos, estabeleceu um Museu Africano e muitos centros de pesquisa 
para educação, cinema, antropologia, etc. O Centro de Estudos Africanos 
da Universidade de Yunnan tem produzido muitos trabalhos. Nos últimos 
anos, ele absorveu talentos e começou a explorar seu próprio foco de acordo 
com suas características de localização e equipe de pesquisa. A Escola de 
Estudos Asiáticos e Africanos da Universidade de Estudos Estrangeiros de 
Pequim (agora Escola de Estudos Africanos independente) há muito tempo 
tem as características do ensino da língua africana e da pesquisa científica. 
Ela publica Estudos Asiáticos e Africanos (criado em 2007) e tem enviado pro-
fessores e estudantes para estudar as línguas locais na África. O Centro de 
Estudos da Mídia Africana da Universidade de Comunicação da China foi 
fundado em 2012 e tem treinado muitos profissionais para a comunicação 
e intercâmbio de notícias China-África.

Instituições de pesquisa africanas recém-estabelecidas colocam 
ênfase no fortalecimento de suas próprias características, algumas delas 
fazendo pleno uso das vantagens da criação de Institutos Confúcio em paí-
ses africanos. O Centro de Estudos da União Africana da Universidade de 
Tecnologia e Educação de Tianjin faz pleno uso do Instituto Confúcio na 
Etiópia. Por um lado, ele promove o desenvolvimento da cooperação edu-
cacional africana. Por outro, compromete-se em realizar pesquisas sobre 
as organizações da União Africana na política, economia, cultura e outros 
aspectos para dar apoio intelectual à estratégia nacional. A Universidade de 
Yangzhou criou o Centro de Estudos Sudaneses em 2012 e recrutou dois 
pesquisadores sudaneses para cooperar com universidades do Sudão. Suas 
pesquisas se concentram na história do país durante o período colonial, no 
movimento islâmico, nas relações exteriores, no ensino superior, no dilema 
após a mutação política, na produção de um relatório anual e no manual da 
situação religiosa, etc. O Centre de Recherche Sur Madagascar, da Universidade 
Normal de Jiangxi, emprega dois pesquisadores malgaxes para realizar um 
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estudo de acompanhamento sobre Madagascar com base na experiência de 
dez anos e nas realizações do Instituto Confúcio em Madagascar. Seu web-
site tem suas próprias características, especialmente as leis e regulamentos 
relevantes de Madagascar. A Escola de Sociologia e Antropologia da Univer-
sidade Sun Yat-sen, fazendo pleno uso de suas próprias vantagens, realizou 
dois seminários sucessivos sobre “Relações China-África Antiga e Moderna” 
com foco na “metodologia de pesquisa de campo da antropologia africana”. 
Também conduziu pesquisas antropológicas de campo na Etiópia e escava-
ções arqueológicas com estudiosos internacionais no Quênia20. Fundado em 
2016, o Instituto de Estudos Africanos da Universidade de Estudos Estran-
geiros de Guangdong presta grande atenção à prática social e realizou uma 
variedade de atividades no país e no exterior nos últimos anos. O Centro de 
Estudos Africanos da Universidade de Jinan e o Centro de Estudos Africanos 
da Universidade de Wuhan confiam principalmente na pesquisa e no ensino 
de línguas estrangeiras, tendo seus estudos focados nos países africanos de 
língua francesa. O Centro de Estudos Africanos dos Estados Costeiros da 
Universidade do Oceano de Zhejiang concentra-se em nove Estados costeiros, 
incluindo o Senegal. Instituições de pesquisa da Universidade de Relações 
Exteriores da China, Universidade Normal de Hunan, e outras também estão 
seguindo o exemplo21.

O estudo africano na Escola de Antropologia e Sociologia da Univer-
sidade de Xiamen foi frutífero devido ao convite do Professor Augustin Holl 
(que usa o nome chinês Gao Chang) para se juntar à equipe. O professor 
Gao Chang é um estudioso camaronês e um famoso arqueólogo. Ele já foi 
Professor/Curador do Museu de Antropologia da Universidade de Michigan 
(2000-2008) e Vice-Presidente da Université Paris X (2012-2014). A convite 
da Universidade de Xiamen, ele renunciou ao CNRS (Centre National de la 
Recherche Scientifique) em 2017 e foi ensinar no Departamento de Antro-
pologia e Etnologia da Universidade de Xiamen. Mais tarde, ele doou suas 
coleções arqueológicas e culturais à Universidade de Xiamen para fins de 
ensino e pesquisa e estabeleceu um laboratório de antropologia arqueológica. 
Ele conduziu estudantes chineses ao Senegal para escavação arqueológica no 
verão de 2018 e publicou um grande número de artigos e relatórios de pes-
quisa em revistas acadêmicas internacionais (Holl 2017; 2018; 2019a; 2019b; 

20	 Wang Xiaopeng & Lu Duobao, “Restos de consanguinidade chinesa durante o período de 
Zheng He são descobertos no Quênia”, 29 de julho de 2017.

21	 Para obter detalhes, consulte “Notes on the chronicle of African studies in China since 
1949: Taking the research institutions and academic journals as the main line”.
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2019c; Holl e Bocoum 2017; Silva Santos, Symanski e Holl 2019)22. Em 2017, 
a Universidade de Ciência e Tecnologia Eletrônica da China criou o Centro 
de Estudos da África Ocidental (CWAS, na sigla em inglês) em conjunto com 
cinco universidades em Gana: Universidade de Gana (UG), Universidade 
de Cape Coast (UCC), Instituto de Gestão e Administração Pública de Gana 
(GIMPA), Universidade de Educação de Winneba (UEW), Universidade de 
Estudos para o Desenvolvimento (UDS). Os dois lados realizaram em con-
junto um seminário para promover a cooperação na educação e na pesquisa 
científica. Atualmente, a CWAS emite regularmente relatórios anuais em 
chinês e inglês. Uma das formas inovadoras da CWAS é que os estudiosos 
africanos e chineses publiquem artigos juntos. Esta pesquisa conjunta alcan-
çou bons resultados (Ameyaw e Li 2018; Asare e Shao 2018; Asare-Kyire et 
al. 2018; Boadi et al. 2018; Boadi et al. 2018a; Lartey e Li. 2018; Dumor e Li 
2019; Zhao, S. et al. 2018). Em 2020, foram publicados dois trabalhos sobre 
as relações China-África (Tang, X. 2020; Li, A. 2020).

Novas Tendências de Pesquisa Africana na China

O fator mais importante no estudo das artes liberais e das ciências 
sociais é sua relevância para a sociedade humana. Em termos de estudos 
regionais e nacionais, sobrevivência, desenvolvimento e meio ambiente 
(incluindo natureza, sociedade e a comunidade internacional) são preocu-
pações importantes. Tenho estudado a situação atual e os novos interesses 
dos Estudos Africanos da China, tais como as relações China-África, estudos 
de país, história africana, economia política, relações internacionais e estu-
dos jurídicos (Li, A. 2016a). Este trabalho apresentará brevemente as novas 
tendências dos campos e tópicos de pesquisa.

O estudo da África na China começou com o estudo da história 
egípcia. A egiptologia surgiu com o comércio de escravos e com a expansão 
colonial europeia. O domínio colonial fez com que o Egito parecesse separado 
da África e uma extensão da Europa. Com os esforços de estudiosos africa-
nos, inclusive egípcios, a Coleção de História Geral da África da UNESCO 
(Volumes 1-8) trouxe o Egito de volta à África a partir da perspectiva da 
história acadêmica. A partir de Xia Nai, o “pai da Egiptologia na China”, 
sendo desenvolvida por Na Zhong, Liu Wenpeng, Yang Haocheng e outras 
gerações mais antigas, ela foi levada adiante sob a herança de Yan Haiying, 

22	 “Entrevista em Destaque”: Professor Augustin F. C. Holl”, Escritório de Cooperação e 
Intercâmbio Internacional/Escritório das Relações de Taiwan, Hong Kong e Macau, 1.° de 
novembro, 2019.
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Jin Shoufu, Bi Jiankang, e outros. Lin Zhichun, Professor da Universidade 
Normal do Nordeste, fez contribuições extraordinárias para a Egiptologia na 
China, e cultivou uma espinha dorsal de estudiosos como Lingfu Ruoming, 
Yan Haiying, Jin Shoufu, Li Dongxiao, Li Mo, etc. (Lingfu 2003; Guo 2016)23. 
Uma nova geração está surgindo, como mostram as preocupações de Guo 
Dandong com a história econômica, a ênfase de Wang Haili na história social 
e o interesse de Guo Zilin pela monarquia autocrática. Na história moderna 
e contemporânea do Egito, Bi Jiankang analisou a estabilidade política da 
sociedade egípcia e Wang Tai dedicou atenção à interação entre as três forças 
básicas no palco político egípcio: estado, sociedade e islamismo político. A 
equipe de pesquisa nos estudos egípcios é relativamente asseada e os temas 
são diversificados24. 

A pesquisa antropológica/etnológica e sociológica na África está cada 
vez mais ativa. Shi Lin e Zhuang Chenyan, da Universidade de Minzu da 
China, sondaram a metodologia etnológica e as questões étnicas/nacionais 
africanas. Li Zhigang e Niu Dong analisaram o modo de existência dos afri-
canos na China. Xu Wei observou a antropologia africana, a questão étnica 
e as relações étnicas, especialmente em Botsuana, através de seu trabalho 
de campo25. Mais importante ainda, nos últimos anos, vários doutores em 
antropologia/etnologia voltaram à China, tais como Qiu Yu, Yuan Ding, Chen 
Liang, Yang Beibei, Zhou Yang, etc. Estes jovens estudiosos discutiram a 
interação social dos imigrantes nos dois sentidos, a trajetória de sobrevivência 
dos africanos em Guangzhou, a etnografia e urbanização africana, os desafios 
de saúde e estratégias médicas dos novos imigrantes chineses na África, e 
a adaptação cultural nos dois sentidos das famílias chinesas/africanas. A 
Dra. Lei Wen transferiu-se dos estudos de desenvolvimento para a pesquisa 
antropológica26. De 2015 a 2018, Gao Liangmin, da Universidade Tsinghua, 
conduziu pesquisas etnográficas na Tanzânia, Quênia e áreas circunvizinhas. 
Estes acadêmicos trouxeram um novo horizonte para o estudo da África e 
das relações China-África. Etnografia, relações étnicas, adaptação ambiental, 
mediação de conflitos, etc., entraram no campo da pesquisa. A Universidade 

23	  O Instituto para a História das Civilizações Antigas da Universidade Normal do Nor-
deste criou uma aula experimental para jovens estudiosos, que se tornou a espinha dorsal do 
estudo da história do mundo antigo na China. Ele também dirige uma revista inglesa, Jour-
nal of Ancient Civilizations (JAC)que fornece uma plataforma para o estudo da Egiptologia, 
Assiriologia, Estudos Hittistas, etc., que tem promovido fortemente o estudo da Egiptologia 
na China. 

24	 Para a Egyptology na China, consulte “Entrada na Egiptologia na China”.

25	 “Xu Wei: O eu e a antropologia africana--Era, sujeito, plataforma e indivíduo”.

26	 “Lei Wen:Meu tempo antropológico”, 15 de janeiro de 2018. 
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Normal de Zhejiang criou o Centro de Estudos de Antropologia Africana e 
realizou várias atividades acadêmicas. A Universidade Minzu da China, a 
Universidade de Sun Yat-sen e a Universidade de Xiamen organizaram pales-
tras, fóruns e seminários sobre antropologia/etnologia/sociologia africana. A 
mobilidade étnica transfronteiriça, conflito, adaptação e mediação, interação 
entre nômades e colonos, a complementaridade entre urbanização e áreas 
urbanas e rurais, a sabedoria local para resolver as contradições entre homem 
e natureza e entre homem e homem, e o papel dos grupos de imigrantes 
africanos devem ser gradualmente incluídos no escopo da pesquisa.

Uma das principais características dos estudos africanos da China 
é sua estreita conexão com a realidade africana. A interação entre política e 
economia sempre foi o foco da pesquisa, incluindo vários tópicos como líderes 
africanos e governança política, política partidária e estratégias de desenvol-
vimento, democracia e corrupção, ONGs, herança de poder e estabilidade 
política, questões nacionais e construção nacional, segurança não tradicional 
e contra-terrorismo, etc. Com a assinatura do Acordo de Livre Comércio Con-
tinental Africano, o tema da integração africana está se tornando cada vez 
mais importante, o que se reflete nas relações entre a UA, a ONU e outras 
organizações internacionais, a UA e o Tribunal Penal Internacional, a UA 
e seus Estados membros, e a UA e as organizações regionais africanas. A 
pesquisa do direito africano é também uma das áreas importantes nos últi-
mos anos. Com o fortalecimento das relações China-África, cada vez mais 
empresas e imigrantes chineses estão entrando na África, na esperança de 
compreender as leis dos países africanos, despertando assim a atenção dos 
estudiosos para esta questão. A série “Direito Africano”, editada por Hong 
Yonghong, fornece uma plataforma para a disseminação do conhecimento 
e discussão jurídica africana. Zhu Weidong, Xia Xinhua, Li Bojun e outros 
não apenas traduziram as leis ou sistemas jurídicos africanos, mas também 
publicaram muitos artigos sobre arbitragem internacional e resolução de 
disputas. Os estudiosos chineses devem reforçar gradualmente a pesquisa 
sobre a resolução legal de disputas internacionais, tais como a questão das 
Ilhas Chagos.

O estudo da economia africana envolve questões como indústria, 
agricultura, pesca marinha, meio ambiente aquático, pequenas empresas, 
redução da pobreza, transferência de tecnologia, segurança alimentar, divi-
dendos da população, sustentabilidade da dívida, cooperação e assistência 
internacional, etc. A nova economia estrutural de Lin Yifu mostra a visão dos 
estudiosos chineses sobre a economia mundial, especialmente a economia 
africana, a partir de uma perspectiva única (2012). A equipe de Li Xiaoyun 
esforçou-se para explorar a questão da eficácia da ajuda através da prática de 
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aumentar a produção de alimentos na Tanzânia (2019). Devemos fortalecer 
a pesquisa sobre o Acordo de Livre Comércio Continental Africano e seus 
efeitos. A zona de livre comércio abrangerá um mercado com uma população 
de 1,2 bilhão de habitantes e um PIB de 2,5 trilhões de dólares americanos. 
A Secretaria da zona de livre comércio está localizada em Gana, e seu efeito 
de spillover não pode ser ignorado. A Comunidade Econômica dos Estados 
da África Ocidental (CEDEAO) é uma organização regional com integração 
bastante rápida, e sua Conferência Ministerial de 2019 reafirmou que ela 
aceleraria o processo de integração monetária e lançaria uma moeda única 
em 2020. Seu papel e sua tendência precisam ser explorados. O estudo de 
países e regiões (como o Chifre da África, a costa mediterrânea, a região dos 
Grandes Lagos, a região do Sahel, a bacia do rio Congo, o Golfo da Guiné, 
as ilhas do Oceano Índico Ocidental) é de grande importância. Com uma 
compreensão geral do continente, devemos enfatizar suas características, 
como a relação entre os países que utilizam o franco CFA e a França, a 
diversificação econômica dos recursos em países como a Nigéria e Angola, 
e o desenvolvimento dos recursos marinhos dos países costeiros, o papel 
intermediário das Ilhas Maurício (modelo de desenvolvimento, capital, bens, 
finanças, etc.), a biodiversidade e o desenvolvimento social de Madagascar, 
o modelo de governança de Ruanda, a economia da imigração da África do 
Sul, o papel da diáspora africana, especialmente nos EUA e na Europa, etc.            

A literatura africana é um novo campo. Exceto pela introdução de 
algumas obras no final do século XIX e algumas poucas publicadas em The 
Eastern Miscellany no início do século XX, o estudo da literatura africana na 
China começou nos anos 60 e a pesquisa sistemática somente após os anos 
80. De 1986 a 2016 foram explorados importantes escritores africanos, e 
cerca de 990 trabalhos sobre literatura africana, abrangendo 16 países afri-
canos, foram publicados em periódicos chineses. A tradução e a introdução  
concentram-se nas obras de protesto contra o colonialismo ou pela indepen-
dência nacional, tradição africana ou cultura local, e ganhadores do Prêmio 
Nobel, com as características de ter mais obras em inglês do que em francês, 
mais obras masculinas do que femininas, mais romances do que dramas, 
etc., e há vários projetos para traduzir ou estudar a África, incluindo afro-a-
mericanos (汪琳 2015; 黄晖 2016; 陈凤姣 2017; 邓耘 2018). Por exemplo, 
foram publicados 445 artigos sobre o ganhador do Prêmio Nobel J. M. Coetzee 
de janeiro de 1986 a junho de 2016 (黄晖 2016) e os trabalhos de pesquisa 
também estão concentrados em Coetzee (高文惠 2008; 王敬慧 2010; 蔡圣
勤 2011; 2011; 2017; 段枫; 2011; 2017; 钟再强 2015; 邵凌 2016; 罗晓燕 2017; 
史菊鸿 2017). Pouquíssimos notam autores negros africanos(俞灏东,杨秀
琴, and 刘清河 2012). As duas obras editadas por Zhu Zhenwu refletem a 
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situação geral da pesquisa da China sobre a literatura inglesa africana (朱
振武 2019a; 2019b). Nos últimos anos, o estudo sobre a literatura africana 
expandiu-se dos ganhadores do Nobel para escritores populares, da pesquisa 
de literatura para a teoria crítica, do geral para o específico. Yao Feng, Sun 
Xiaomeng, Wang Lin, etc., traduziram a Literatura Africana – Uma Antologia 
da Crítica e Teoria, editada por Tejumola Olaniyan e Ato Quayson, a primeira 
coleção a introduzir de forma abrangente a teoria e a crítica literária africana, 
enfatizando a singularidade da filologia africana e destacando as caracterís-
ticas locais da África.

Há uma discussão sobre a possibilidade de a África fazer pleno uso 
de suas vantagens para se desenvolver. Se a resposta for sim, quais são as 
vantagens? Como utilizar essas vantagens? A Ciência Política deve ser profun-
damente explorada nos aspectos do equilíbrio da tradição política africana e 
sua racionalidade, as vantagens e desvantagens da introdução contemporânea 
das eleições democráticas ocidentais, o entusiasmo das pessoas em partici-
par da política e o funcionamento de diferentes grupos de poder. Os países 
africanos têm encontrado vários problemas, mas resistem a interferências 
externas e esperam superar as dificuldades com seus próprios esforços. Este 
crescente senso de autoconsciência, com a Etiópia e Ruanda como modelos, 
reflete a exploração da África de um caminho de desenvolvimento que se 
adapta às suas condições nacionais. A localização e autonomia africana é 
outra questão importante, incluindo a perspectiva africana na cooperação 
internacional para o desenvolvimento. Por que todas as formas de cultura 
africana podem sobreviver no atraso econômico e se espalhar e florescer 
em todo o mundo? Os estudos culturais devem não apenas reconhecer a 
diversidade e a particularidade das culturas africanas, mas também avaliar 
seu apelo, adaptabilidade, penetração e influência, incluindo as fronteiras 
da filosofia, religião e da tradição africana. A política internacional e as rela-
ções internacionais devem fortalecer a discussão sobre o papel da África 
na arena internacional, incluindo o papel da África nas Nações Unidas e a 
relação equilibrada entre a África e as grandes potências. A área do franco 
CFA na África é extremamente dependente da França em todos os aspectos, 
o que é uma dependência imposta pelo antigo suserano. Tudo isso deve ser 
explorado com cuidado.

Conclusão

Os estudos africanos da China ganharam novo ímpeto. Deve-se reco-
nhecer que as pesquisas sobre a temática ainda são bastante fracas na China, 
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e o estudo das relações China-África tende a ser muito tendencioso e carece 
de profundidade. A pesquisa orientada às políticas deve ser objetiva e baseada 
em investigações acadêmicas profundas. Estamos ansiosos para conduzir 
uma cooperação acadêmica abrangente com colegas africanos e acadêmicos 
internacionais, prestando mais atenção aos países ou tópicos, bem como 
a um sólido trabalho de campo e de pesquisa interdisciplinar. Os estudos 
africanos da China devem tratar das seguintes relações: discussão acadêmica 
e prática social, popularização do conhecimento e pesquisa aprofundada, 
estudo de casos e generalização teórica, microanálise e macro significado, 
país, região e pesquisa global, etc. Estou cheio de confiança para a pesquisa 
da China na África27.
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RESUMO
A compreensão sistemática da China e a pesquisa da África começaram na Nova 
China, que pode ser dividida em três etapas. O apoio à África (1950-1965). A ênfase 
política decidiu que o contato com a África e que o estudo sobre ela deveria ser 
baseado no apoio aos movimentos de independência nacional. Compreender a 
África (1966-1976). Algumas instituições traduziram um grande número de obras 
na “Revolução Cultural” para melhorar a compreensão da África. Estudar a África 
(1977-). A reforma e a abertura levaram a comunidade acadêmica a se familiarizar 
com a África e a iniciar pesquisas preliminares. O desenvolvimento das relações entre 
a China e a África promoveu uma pesquisa geral sobre o continente (Li, A. 2005). 
Este artigo tenta explorar melhor os estudos africanos da China, que estão divididos 
em cinco partes, por exemplo, um histórico das relações entre a China e a África, 
uma breve ilustração das realizações de quatro gerações (especialmente dos jovens), 
a participação e contribuição dos estudiosos chineses na academia internacional; o 
desenvolvimento de instituições de pesquisa e uma análise da nova tendência dos 
estudos africanos na China.
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